
HISTÓRICO DA CASA DA CULTURA DO SERTÃO 

Foi no paroquiano do Padre Joaquim da Silveira, no período de 1878 a 1916, que 
Morro da Garça alcançou sua maior prosperidade, nessa época foi construída a 
atual Igreja Matriz de Nossa Senhora da Imaculada Conceição. Dentre os vários 
feitos do Padre, pode-se destacar a construção do Casarão no final do século 
XIX. 
Segundo Padre João Batista Boaventura Leite, logo a ordenação do Padre 
Joaquim José da Silveira, em 1874, o patrimônio de ordenação foi constituído 
pela compra de uma casa, efetuada pelo mesmo. A escritura de compra e venda 
descreve: “Morada de casas no Arraial de Morro da Garça deste termo, cuja casa 
divide com Dona Florência Ribeiro da Silva, e por outro lado com Manoel Ferreira 
dos Santos, fazendo frente ao largo da Matriz, cuja venda faz pela quantia...”. 
No lugar dessa casa foi construído o Casarão em posição de destaque, na esquina 
da Rua Boaventura Pereira Leite com a Rua Deputado Manoel Pereira da Silveira, 
em frente à Praça de São Sebastião. Segundo relato de moradores, o Casarão 
era composto por “baldrame de estacas e escadarias de pedras tapiocanga, com 
o tempo e a modernização as ruas foram aterradas para receber calçamento, 
desaparecendo então as estacas”. 
Mais tarde, o Casarão foi vendido a José Natalino Pereira Leite que era casado 
com Servita Celuta Leite. A venda/armazém tinha imenso balcão de madeira, 
além de prateleiras revestindo a parede de fundo onde eram comercializados 
gêneros alimentícios e artigos diversos tais como: tecidos, roupas, perfumes, etc. 
Essa “venda” era ponto de encontro de homens daquele tempo. Existia também 
nessa época um anexo na fachada da Rua Deputado Manoel Pereira da Silveira 
com alguns cômodos que se prolongavam até a esquina da Rua Antônio Soares. 
Durante o período em que o Casarão era propriedade da Sra. Servita Celuta Leite, 
foi habitado por moradores diversos, enquanto seu ponto comercial passou por 
vários donos. Em 1986, foi vendido para a Prefeitura Municipal de Morro da Garça 
na gestão do Prefeito Sr. José Antônio de Oliveira, que o comprou para instalação 
da Creche Municipal, nomeada Creche Casulo “Tia Noca”, em homenagem à sua 
falecida esposa, que muito fez em benefício de toda população local. 
Nessa época, o Casarão encontrava-se em péssimo estado de conservação, 
porém foi reformado para se adequar ao novo uso. Foram construídas novas 
instalações sanitárias e, nos fundos, uma varanda com área de serviço e 
banheiros. O anexo que se prolongava até a Rua Antônio Soares foi demolido, 
passando o terreno a ser fechado com cercas de estacas. As maiores intervenções 
ocorridas foram o interior da edificação, já a parte externa conservou as mesmas 
características. 
Em 01 de novembro de 2008, o Casarão passou a abrigar a Casa da Cultura do 
Sertão. O Casarão passou por uma nova readequação sem interferir no bem 
tombado, foi construído um anexo semi-aterrado no solo, de maneira a não 
obstruir as visadas do bem ou intervir negativamente nas mesmas. 
Além disso, é importante ressaltar que a intervenção realizada valorizou e 
enriqueceu o bem tombado através da criação de espaços lúdicos e agradáveis 
e do dialogo entre o antigo e novo criado pelo contraste entre os materiais 
utilizados na construção do Casarão e do anexo. 
 


